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AÇÃO DOS AROU !T_ETOS 
BARRA DILAPIDAÇAO DO 

PATRIMÔNIO PÚBLICO. 

O Sindicato em conjunto com o IAB 
e as entidades de Engenheiros e Agrônomos, 
denunciou à Comissão do DF no Senado, e a 
opinião pública através da imprensa, o caráter 
anti-social e especulativo do s projetos de auto­
ria do Senador Meira Filho que aliena terras 
rurais públicas, atualmente ocupados em regi­
me de arrendamento e da Deputada Mareia 
Kubitschek que legaliza loteamentos clandes­
tinos e irreg ulares nas imed iações do Plano 

A loto e Cidades-Satélites. 
Em audiência com o Presidente da Co­

.. .issão do DF , Senador Mauro Benevides, 
obtivemos o compromisso de que ambos os 
projeto s terão sua tramitação sustada , até que 
se promova amplo debate público sobre os 
mesmos e se esclareçam as conseq üências que 
uma eventual aprovação acarre taria para o 
patrimônio público. 

Aos arquitetos e a toda população , ca­
be repúdio a tais iniciativas elitistas que visam 
ao arrepio da legislação federal e local, urbana 
e rural, legitimar interesses escusos com sérios 
prejuízos ao planejamento da atividade agrí­
cola; à produção de ~êneros de la. necessida­
de , a estrutura fundiaria rural onde prevalece 
o pequeno arrendatário e a ordenação do uso e 
ocupação do solo do DF para fin s habitacio­
nais e econômicos. A aprovação do s projetos 
representa enfim, a legitimação da especulação 
criminosa. 

ELEIÇÕES NO SINDICATO 

De acordo com nossos estatutos teremos 
em setembro próximo, eleições para renovação 
,,,___ Diretoria e Conselho Fiscal do Sindicato. 

.de já, a atual direção convoca os arquitetos 
a se organizarem para que possamos debater e 
procurar soluções para os no ssos p~oblemas de 
todas as naturezas. Dentro dos prox1mos dias 
será divulgado em circular específica, o calen­
dário eleitora l, que prevê inclu~ive, propo sta 
de reformulação do estatuto , ja qu o atual 
feito tendo como padrão as normas da CL T e 
do Ministério do Trabalho, encontra-se obsole­
to , não refletindo as transformações por que 
tem passado a estrutura sindical. 

A Diretoria do Sindicato , encontra-se 
a disposição dos colegas para prestar esclareci­
mentos e comunica que a questão sucessór ia 
vem sendo discutida nas reuniões ordinárias , 
às quintas-feiras sempre às 20 :00 horas. 

SINDICATO DOS ARQUITETOS DO DISTRITO FEDEAAL 

MAI0/89 

ELEICÕES NA FEDERACÃO . . 

De 1 7 a 19 de maio próximo se realiza­
rão as ELEIÇÕES DIRETAS para renovação 
da diretoria e conselho fiscal , da Federação 
Nacional dos Arquitetos, entidade que con­
grega e representa nacionalmente os arquitetos 
e seus sindicato s. 

O atual momento político de debate do 
Brasil que queremos, em vistas das eleições 
presidenciais que se aproximam , exigirão da 
sociedade civil, organização e propostas claras 
e objetivas, que se contraponham aquelas que 
apostam na continuidade da atual crise , que 
tanto penaliza a classe trabalhadora e beneficia 
os setores empresariais e especulativos. 

O fortalecimento das entidades civis 
de todas as naturezas através da prática demo­
crática , é vital neste momento d ifícil e comple­
xo da vida nacional. As eleições para a FNA 
se inserem neste contexto. A mobilização dos 
arquitetos no debate de suas questões e a par­
ticipação no pro cesso eleitoral , garantindo seu 
êxito, são fundamentai s para a consolidação 
de nossa entidade maior , em uma hora onde 
mais que nunca, os arquitetos devem estar ap­
to s e organizados para ocupar consequente­
mente o espaço pohtico que no s cabe no mo­
vimento sindical e no movimento popular. 

Temos a obrigação social de esclarecer 
a população e estabelecer proposições concre­
tas para o encaminhamento das questões ur­
bana, habitacional e ambiental , dentro de 
parâmetros que combatam a especulação e a 
apropriação privada da cidade, e viabilizem ha­
bitação , saneamento e transportes condignos 
bem como um habitat equilibrado para todos. 
A medida de no ssa inserção social, virá o nos­
so reconhecimento profissional e nossa signifi­
cância na construção nacional. 

Participam da chapa de nC? 1 - única 
inscrita - os colegas do DF Luiz Philippe 
Torelly, Paulo Henrique Veiga e Luiz Alberto 
Gouvêa (Jacaré) candidatos a 1 Q Vice-Presiden­
te e Vice-Presidente regiona l e suplente respec­
tivamente. 

De 17 a 19 de maio contamos com você 
na consolidação da organização nacional dos 
arquitetos. A mobilização de todos e o voto , 
são instrumentos vitais da construção democrá­
tica. 
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FILIADO A CUT 

CAMPANHA SALAR IAL­
CONSULTORIA E 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

O Sindicato dos Arquitetos solicita a 
todos os profissionais que são empregados de 
empresas de consultoria e de construção civil, 
que com a maior brevidade poss ível, entrem em 
contato com a secretaria (te! - 223-5903) 
para fornecer nome e local de traba_lho, com vi~­
tas a conclusão do cadastro sindical, necessa­
rio a um melhor conhecimento do perfil e 
necessidades dos profissionais .. n 

Em conjunto com o Sindicato dos ~ n­
genheiros e no caso da consultona , tambem 
com delegados sindicais das empresas, esta; 
mos negociando o acordo coletivo que rra 
vigorar a partir de lC? de maio. Questões impor­
tantes como o piso salarial, reposição de 93% 
e produtividade estão sendo discutidas. 

Participe das assembléias e procure o 
Sindicato. 

SEMINÁRIO DO 
PLANO DIR ETOR 

Realizou-se nos d ias 5 e 6 de abril, o 
l q Seminário do Plano Diretor do DF , uma 
promoção do sindicato e da s demais en tidades 
vinculadas ao CREA . O seminário teve como 
objetivo deflagrar o processo. de debate _em Jo_r­
no da questão do Plano Drretor, obngatono 
segundo a constituição , para cidades com mais 
de 20.000 habitantes. 

Esta questão se reveste de especial im­
portância na medida em que o Plano Diretor 
além de regulamento s e ordenar o uso e ocu­
pação do so lo , será responsável pela definição 
das exigências que a propriedade urbana terá 
que se subordinar para cumprir sua função 
social. 

O seminário contou com expressiva 
participação de profissionais, associações de 
moradores e órgãos governamentais, evidenci­
ando o interesse que a questão desperta . 

O Sindicato e o IAB estão elaborando 
uma cartilha a ser brevemente divulgada, onde 
a questão do Plano Diretor será tratada de 
maneira a informar aos arquitetos, as associa­
ções de moradores, sindicatos e prefeituras, 
acerca de sua irn portância enquanto instru­
mento institu cional de planejamento e analisar 
o papel dos diferentes agentes intervenientes 
no processo de desenvolvimento urbano . 
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